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O MDB possui vários candidatos que 
merecem ser eleitos ou reeleitos para o 
Senado Federal em novembro. Dos que co-
nheço, Pedro Simon, Franco Montoro, Nél-
son Carneiro, Tancredo Neves e Rômulo 
Almeida encontram-se nesse caso. Os três 
primeiros estão com a vitória antecipada-
mente assegurada e por larga margem de 
votos. Tancredo Neves, em "lina.s, já vem 
na frente de Israel Pinheiro Filho e deve 
vencer. Quero falar, portanto, de Rômulo 
Almeida que, na Bahia, ainda está bem 
atrás de Lomanto Júnior, conforme reve-
la o Gallup. 

Será um desastre se esta tendência não 
se alterar. Ninguém mais qualificedo que 
Rômulo Almeida para o rumo do Senado. 
Chefiou a Assessoria Econômica do gover-
no constitucional de Vargas, foi um dos 
principais elabor -  dores, senão o principal, 
do projeto de lei que criou a Petrobrás e 
também um dos autores do prcjeto da 
Eletrobrás. Formulou uma série de medidas 
de alcance fundamental no cameo econô-
mico, foi deputado federal de brilhante 
atuação, e quase Ministro do Trabalho, em 
58, no governo Juscelino Kubitschek quan-
do, ao rejeitar o cargo. cometeu um erro 
e preferiu disnutar o de vice-governador 
da Bahia, perdendo a eleição em cima do 
laço para. Orlando Moscoso. Naquele ano 
foi a sua divergência com João Goulart que 
terminou levando a um impasse político e 
depois a afastar-se da própria polítiea. 

Ninguém mais preparado que ele no 
campo de sua especialidade, um técnico 
de sensibilidade, um construtor, ninguém 
mais dotado de esoírito público e qualifi-
cacão intelectual. Deu. Inclusive, uma eon-
tribuicão muito grande à valoeízleao da 
atividade econômica no país, ainda no 
tempo em que o planejamento era algo 
remoto e de credibilidade reduzida. Con-
frontá-lo com Lomanto Júnior. que. vem 
à sua frente nas nesquieas, é até estante-
se. A eleloão de Pômulo. se concretizada, 
significará um valioso refoeço, não P penas 
ao MDB, moa ao próprio Senado Federal 
que sem dúvida crescerá em tê-lo como 
um de seus membros. 

Sob o ângulo do MDB. sua participação 
no futuro político será fundamental. rois 
a ooecieão ressente-se da ausência de um 
esrecialtsta em matéria econômica de sua 
estatura. Ele acrescentará muito ao deba-
te, e não amenas ao clehete er-easeadre m as 
ao debate racional e lúcido em torno de 
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uma série de questões paro os çuais pode-
rá levar subsídios impor -tentes. E isso não 
apenas em termos de oposição. Mas sob:e-
tudo, até mesmo, em termos de interesse 
de seu Estado, a Bahia, e até do próprio 
País. 

A atual campanha eleitoral está com-
provando a ausência de une embasamento 
mais técnico, seja no plano econômico, 
seja no plano social, sem prejuízo, é clivo, 
do indispensável confronto político, que é 
o que em última analise arrebata e mobi-
liza o eleitorado. Mas o enfoque técnico, ao 
contrário do que muitos pensam, de forma 
alguma prejudica o ângulo político. Pode-
se mesmo dizer, -em medo de erro, que a 
escassez de um endamento mais técnico 
enfraquece o próprio debate político. Só 
com a parte técnica, evidentemente, o cho-
que político perde em emocão. Mes sem a 
parte técnica, o choque político acaba per- ,  
dendo intenridade na meaacia em que rs 
mesmos argumentos passam a ser reeeti-
dos sem uma orofunelida de maior, mais sé-
ria. e também motivadora. 

Francamente, por falar nisso, não sei 
como os partidos políticos não se prene-
ram rara enfrentar as eleieões da melhor 
maneira possível fornecendo as melhores 
opções e os melhores enfoques de suas 
idéias ao eleitorado. 

Há uma série de questões que os parti-
dos podiam abordar. tantoQ MDB, (man-
to a Arena, em favor de seus argumentos 
e teses que não abordam apenas porque 
não prissitem em seus quaaros e nós seus 
estafes homem. como Rômulo Almeida e ou-
tros capazes de elevar o nível do debate. 
As çuestões todas estão aí, 1mM -tine/men-
te ao lado do governe e ao lado da opo-
sição. O Fundo de garantia, a eivida ex-
terna, a. liberdade trolítien. o custo de vi-
da, a inflado. o desenvolvimento eco"ô-
mico. os direitos humanos, a seeuraoca in-
dividual. a Educação, o netróleo e seus efei-
tos na socielaae. A aposentadoria dos em-
presados das enneresas particulares é outro 
ponto a ser discutido mais seriamente. A 
distrihuicão de eenda. A habitação ropu-
lar. Todo esses tema e acebem ent-ano 
sunerfictatmmente na camoanha ousedo po-
deriam ser muito melhoe debatidos em 
proveito da própria educação noliiica. Mas 
para isso é preciso elevar o nível, r daí a 
beiro-temia de vitória de candidatos co-
mo laamr ,o elmeme alguém  que tem 
muito a fazer e a dizer ao pais. 


